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Desafio ou oportunidade?



Baixa similaridade florística e o grande número de
espécies localmente endêmicas

- 3.150 espécies: 950 gêneros e 152
famílias de angiospermas;

- Cerca de 23% do total de espécies
conhecidas das FATSS da Caatinga
são endêmicas.

- No caso da Caatinga, menos de 2%
de seus remanescentes estão
protegidos em unidades de
conservação (UC’s) efetivas.



Desvantagens climáticas e a inóspita natureza local....



Valorização, a riqueza da flora da caatinga, que provoca sua transformação com possibilidades de

fornecimento de produtos florestais não madeireiros.



A Estratégia



Potencial para pesquisa colaborativa

� Universidades e IFs:
206

� ASA Brasil: 3.000
Organizações Sociais

� 1.135 municípios



Márcia Vanusa 

Proposta da Criação

Núcleo de Bioprospecção e Conservação da 

Caatinga-2012



NBioCaat- INSA
Núcleo de Bioprospecção e Conservação da Caatinga - 2013

• Desenvolvimento de tecnologias através de compostos obtidos a partir

da flora da Caatinga.

• Expandir o conhecimento químico e biológico da flora da Caatinga e

ampliar o desenvolvimento da Região Nordeste.



�Rede de instituições e pesquisadores com diferentes especialidades: INSA, CETENE,
UFPE, UFRPE, UNIVASF, UFPB, UEPB, UFCG, UFRN, UNIFESP, UFRGS, CEUMA

� Vantagens estratégicas

� Infraestruturas já estabelecidas nas instituições parceiras;

� Agilidade na obtenção de resultados.

NBIOCaat
Núcleo de Bioprospecção e Conservação da Caatinga

Funcionamento



Conhecimento tradicional





Alguns resultados...

















Resultados com o aval das principais revistas no mundo











� Determinação da composição de ácidos graxos









FLUXOGRAMA DE APROVEITAMENTO DO LICURI

Licuri Descascadeira

Polpa Casca

Amêndoa Prensa

ÓleoTorta

Processamento
com água

• Bebida fermentada (tipo
iogurte)

• Bebida achocolatada
• Sorvete
• Preparações salgadas

Purificação

Extrato hidrossolúvel 
(“leite”)

Resíduo 
celulósico

• Ração
animal

• Esfoliante
corporal

• Biscoito
• Sorvete

Ração 
animal

Fármaco Alimentos

Cocada
Doce de licuri

com umbu
Chips de licuri
Pasta de licuri

Secagem

• Panificação (pão, bolo, biscoitos
integrais com ou sem glúten)

• Cocada
• Barra de cereal
• Enriquecimento de produtos

cárneos (nuggets, hambúrguer)

Farinha



• Valor FPS mínimo Exigido pela
ANVISA: FPS = 6
• óleo Licuri FPS: 9,1



Óleos Essenciais de Plantas da Caatinga e Suas Potenciais Atividades Biológicas

Azulene



Defensivos agrícolas naturais



CL50 = 214,7 ppm



(CL50 = 99,4 ppm)



Acidovorax citrulli

Pectobacterium 
carotovorum

subsp. carotovorum

Ralstonia solanacearum 

Xanthomonas
campestris pv. campestris

Importantes 
bactérias que causam 
doenças em plantas







Políticas Públicas



Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS- PNPIC

O campo da PNPIC contempla sistemas médicos complexos e recursos terapêuticos, os

quais são também denominados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) de medicina

tradicional e complementar/alternativa (MT/MCA).



Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS [PNPIC],
diálogo com o SUS, principalmente na atenção básica, como o Programa Saúde
da Família [PSF] que visa, dentre outros objetivos:

1. Resgatar e valorizar o conhecimento tradicional e promover a troca de informações entre
grupos de usuários, detentores de conhecimento tradicional, pesquisadores, técnicos,
trabalhadores em saúde e representantes da cadeia produtiva de plantas medicinais e
fitoterápicos;

2. Estimular a participação de movimentos sociais com conhecimento do uso tradicional de
plantas medicinais nos Conselhos de Saúde;

3. Incluir os atores sociais na implantação e implementação desta Política Nacional no SUS;

4. Ampliar a discussão sobre a importância da conservação ambiental na cadeia produtiva;

5. Estimular a participação popular na criação de hortos de espécies medicinais como apoio ao
trabalho com a população, com vistas à geração de emprego e renda.



MERCADOS INSTITUCIONAIS
PROGRAMA NACIONAL DE 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 

(PNAE)

• Lei 11.947, 16/06/2009.
• Regulamentação: Resolução
CD/FNDE nº 38, 19/07/2009.
• R$ 3,3 bilhões de reais.

PROGRAMA DE AQUISIÇÃO 
DE ALIMENTOS (PAA)

� Instituído pelo artigo 19 da 
Lei n.º  10.696, 02/07/2003.
� Regulamentação: Decreto nº 
6.447, 07/05/2008.
� 700 milhões

PLANO SAFRA

� Compra da agricultura familiar por dispensa de 
licitação para presídios, hospitais públicos federais, 
estaduais e municipais



















UMBU

• Desenvolver barras de cereais e bebida láctea tipo umbuzada
utilizando integralmente o umbu (polpa, casca e sementes)



Cambuí- Myrciaria strigipes





Popularização da ciência:
Troca de saberes tradicionais e científicos



















Escolas Publicas do semiárido



















Potencial turístico













Capacitação profissional.



- Números de plantas nativas Catalogadas em comunidades tradicionais: 100

- Números de plantas com atividade biológica investigada: 46

- Formação acadêmica:

35 Alunos de Iniciação cientifica

43 Alunos de Mestrados

38 Alunos de Doutorado

5 Pôs Doutorandos
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